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INDICADORES INDUSTRIAIS – SETEMBRO DE 2012
Emprego cresce após três meses de queda

Nível de Atividade
Atividade ainda não reflete movimento de 
final de ano 

Faturamento
Indicador recua 15,83% em setembro 
frente a agosto. 

Pessoal Empregado
Indicador cresce 0,50% em setembro
frente a agosto. 

(UCI)
Indicador recua 1,95 pontos percentuais em 
setembro frente a agosto.

DESTAQUES: A pesquisa “Indicadores de Desempenho da Indústria do DF” do mês de se-
tembro revela que o emprego industrial cresceu após três meses de queda. 
Isso pode ser um sinalizador de expansão da oferta de bens nós próximos 
meses, reforçando a sazonalidade positiva do último trimestre do ano. Os 
dados são provenientes de pesquisa realizada pela Federação das Indústrias 
do DF (FIBRA), em parceria com a Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
e apoio do SEBRAE/DF. 

O faturamento industrial manteve o quadro de queda. Em setembro, o índi-
ce de faturamento apresentou queda de 15,83% frente ao mês anterior. O 
movimento de queda foi praticamente generalizado, tendo alcançado quatro 
das cinco atividades pesquisadas. Na comparação com igual mês do ano 
passado (setembro/2011), houve decréscimo de 4,51%. No acumulado do 
ano até setembro, o faturamento industrial registrou crescimento de 11,26%.

Em contrapartida, o mercado de trabalho expandiu-se. Em setembro, o índice 
de pessoal empregado cresceu 0,50% na comparação com agosto. Esse foi 
o primeiro resultado positivo após três meses de queda. No confronto com 
setembro de 2011, o indicador de pessoal empregado registrou queda de 
2,07%. No indicador acumulado no ano até setembro houve expansão de 
2,24% frente a igual período do ano passado. 

O nível médio de utilização da capacidade da indústria local ficou em 64,69% 
em setembro. Comparativamente a agosto houve recuo de 1,95 pontos 
percentuais.  No acumulado do ano até setembro, o índice médio foi de 
66,50%, mantendo-se abaixo do observado em igual período do ano passa-
do (67,77%).
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FATURAMENTO

O indicador de faturamento da indústria 
brasiliense voltou a cair. Em setembro, o 
indicador de faturamento variou -15,83% 
na passagem de agosto para setembro. 
Esse resultado foi impulsionado prin-
cipalmente pelo desempenho negati-
vo das atividades de Móveis e diver-
sas (-18,56%), Edição e Impressão 
(-16,16%) e Alimentos (-12,09%). 

Apenas a atividade de Vestuário apre-
sentou expansão (4,93%) do faturamen-
to em setembro frente a agosto.
Na comparação com igual mês do ano 
passado (setembro/2011), o faturamen-
to industrial declinou 4,51%. 

No acumulado do ano até setembro, o 
faturamento industrial registrou expan-
são de 11,26% frente a igual período do 
ano passado. 
O desempenho anual vem sendo impul-
sionado pelo desempenho da atividade 
de Alimentação (19,94%), com desta-
que para o aumento nas vendas do se-
tor de grãos.

FATURAMENTO REALFATURAMENTO REAL

   

Setembro
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PESSOAL EMPREGADO 

O emprego industrial expandiu-se 
0,50% em setembro frente ao mês an-
terior, interrompendo uma sequência 
de três meses consecutivos de queda. 
Os destaques foram as atividades de 
Edição e Impressão e Vestuário com 
expansão de 6,09% e 4,48%, respecti-
vamente em setembro na comparação 
com agosto. 
 
Frente ao mesmo mês do ano anterior 
(setembro/2011), o pessoal empregado 
recuou 2,07%. 

No acumulado do ano até setembro, o 
emprego industrial cresceu 2,24% na 
comparação com igual período do ano 
passado. Nessa base comparativa, os 
destaques continuam sendo as ativida-
des de Produtos de Metal e Alimentos 
com expansão do emprego de 18,02% e 
7,28%, respectivamente.

PESSOAL EMPREGADOPESSOAL EMPREGADO
Setembro
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O nível de utilização da capacidade insta-
lada da indústria brasiliense recuou 1,95 
ponto percentual ao passar de 66,64% 
em agosto para 64,99% em setembro.

Em termos setoriais, a queda do indicador 
em setembro frente ao mês anterior deveu-
-se à desaceleração das atividades de Ves-
tuário (-6,11 pontos percentuais) e Móveis 
e Diversas (-5,83 pontos percentuais).
 
Com relação à igual mês do ano anterior 
(setembro/2011), o uso da capacidade 
industrial registrou queda de 3,81 pontos 
percentuais, passando de 68,50% em 
2011 para 64,69% em 2012. 

No acumulado de janeiro a setembro, o 
indicador de utilização da capacidade ins-
talada da indústria brasiliense alcançou, 
em média, 66,50%. Com isso, observa-
-se um recuo de 1,27 p.p. em relação a 
igual período de 2011. 

Setorialmente, quatro das cinco ativida-
des pesquisadas apresentaram recuo no 
indicador anual de UCI em 2012 frente ao 
ano anterior. As maiores reduções foram 
observadas nas atividades de Vestuário: 
-3,44 pontos percentuais (de 74,21% 
para 70,77%), Alimentos: -3,16 pontos 
percentuais (de 75,83% para 72,67%) e 
Edição e Impressão: -2,99 pontos per-
centuais (de 57,33% para 54,34%). 

UCIUCI
Setembro
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